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BRASÍLIA — Ao prestar de-
poimento no Conselho de Ética 
do Senado, a ex-diretora do Pro-
dasen Regina Célia Borges afir-
mou estar ali para dizer a verda-
de "inteira". Agora essa verdade 
vai ser usada contra ela. O sena-
dor Antonio Carlos Magalhães, 
acusado de ser o mandante da 
Violação do sigilo do painel de 
votações da Casa, já separou de-
zenas de frases ditas por Regina 
para utilizar em seu depoimento. 
"Tenho mais de 40 declarações 
separadas" afirmou. 

Durante o depoimento, Regina 
foi respeitosa com o ex-presiden-
te do Senado e destacou a serie-
dade do parlamentar no trato dire- 

to com ela. Ma , ao que tudo in-
dica, Antonio arlos Magalhães 
não vai dar o m smo tratamento à 
ex-diretora do Prodasen. 

O senador avisou que preten-
de apresentar st as explicações na 
quinta-feira, e ibora ainda não 
tenha sido procurado pelo presi-
dente do Cons lho de Etica, se-
nador Ramez T bet (PMDB-MS) 
para marcar eu depoimento. 
Mesmo em sit ação delicada o 
pariãmentar baiano MIO se furtou 
a fazer comenta ios sobre o com-
portamento de eus colegas. "Os 
integrantes do 1 onselho de Etica 
não deveriam falar. Deveriam 
deixar para fa ..er comentários 
apenas nas reun ões". 

A pressão olítica também 
não fez com qu ACM alterasse 
sua rotina. Passe u o domingo em  

casa em Salvador e hoje participa 
de reunião da Executiva Nacional 
do. PFL, em São Luis (MA). 

O encontro já estava marcado 
e a pauta prevê a elaboração do 
programa a ser defendido pelo 
PFL nas eleições do ano que 
vem. ACM, que não participa da 
Executiva, afirmou que sua pre-
sença é para agradecer o apoio 
que vem recebendo de seus cor-
religionários.  
• Situaão imito dìdiferente vive 
o senador José Roberto Arruda 
(PSDB-DF). Acusado de ser o 
intermediador da ordem de ACM 
para Regina Borges, o tucano es-
tá isolado em seu partido. Arruda 
passou o final de semana reclu-
so, evitando a imprensa. Ficou 
em casa de amigos e voltou a 
reunir-se com os advogados para 

discutir a sua defesa. 
Segundo assessores ;  O sena-

dor ainda não constituiu formal-
mente seus defensores. "Ele vai 
se defender por conta própria, 
tem capacidade suficiente para 
isso e não cometeu nenhum cri-
me", afirmou um dos colabora-
dores do senador brasiliense. 

Mas a defesa só será concluí-
da após o depoimento dos fun-
cionários do Senado e do sena-
dor Antonio Carlos Magalhães. 
A grande preocupação da equipe 
de Arruda é com o depoimento 
de seu assessor Domingos La-
moglia, que segundo Regina 
Borges foi testemunha de quase 
todas as conversas dela com o 
senador. Lamoglia, segundo a 
ex-diretora do Prodasen, rece-
beu a lista de votação. 


